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o Governo· apodrece
De novo. Escândalos da órbi­

ta do Palácio do Planalto tomam
conta das páginas das principais
.r'evistas e jornais do país e che­

gam a ocupar alguns minutos de
telejornais que tradicionalmen­
te calam sobre este tipo de situa­
ção. Só ,que desta vez a coisa é
mais grave, e desvendaumamal­
cheirosa trama interna à farnílía
presidencial. Sequer a matriar­
ca,DonaLedaCollor, foipoupa­
da.
Umverdadeiro tiroteio eritre

os Irm ãos Fernando e Pedro
Collor acabapor atingira já aba­
lada moral do governo. O pro­
blema é que sobram estilhaços
que ofendeu} qualquer brasilei­
ro que guarde qualquer resquí­
cio de' orgulho por viver "num
país tropical abençoado_ por
Deus". É possível que até os mi­
litares que estamparam' o "Bra­
sil: ame-o ou. deixe-o" acabem
concordando com a ironia de
'Toru Jobim e afirmando que "a'
"única saída é o aeroporto".

A Casa da Dinda virou uma

espécie de "casa-da-mãe-joana"
e os olhos estarre-cidos dos bra-

'

sileiros -vão acompanhando .o
combate. Enquanto isso a infla­
ção vai bem, obrigado. A reoes­
são continua vigorosa.' O
desemprego se multiplica. Se a

"família imperial" vaimal, o Bra­
sil está pior.

O Brasil não é um país sério?
O governo não é sério? Ou será-

que jánão sabemos que critérios ,

usar para analisar o que ,se passa
no nosso país?

O Brasil é sério sim. E não se

trata de elogios fáceis a um povo
"de índole ordeira e pacíficaque
vive em uma terra de dimensão
continental". Números mostram­
que se produz com seriedade,
que se planta e se colhe, que se

trabalha e produz. Mas também
mostram que há uma hedionda
concentração de rendas, de ter­
ras, de propriedades. Que háum

'

povo que pouco come e muito
sofre por falta de emprego, pão­
e esperança.

O Governo 'também é sério.
Não brinca quando se trata de
implementar o seu tacanho pro­
jeto político orientado pelos
banqueiros internacionais. Não

!

brinca quando faz sucata das es­
tatais. Não se descuida quando
aperta a recessão,mesmo saben­
do de seu custo social. Nada dis­
so é brincadeira. É jogo sério.

Estas afirmações não preten­
dem mostrar que a baixaria que
ronda o Planalto é cor,tina de fu­
maça, que, qualquer um saberia
levantar um tapume menos Iru-.
milhante para se esconder. O

que ternos que afirmar é que so­

mos governados por uma elite

prepotente e ansiosaporse locu­

pletar a qualquer custo.
-

A hipocrisia desta gente des­
conhece qualquer valor moral.
Não pesa 'danos a quemquer que
seja, nem ao país. E se os proje­
tos pessoais se misturam aos ne­

gócios públicos, isso não é

contingência, mas conseqüência
-

lógica da tradição coronelista da
elite decadente do ponto de vista
IÍloraI.

Pouco importa se o presiden­
te usou drogas. Se os Collor bri­

gam com os Malta. Se Pedro
Collor tem ou não razão. Certa­
mente é um bang-bang sem mo:"
cinhos. Mas como fica o país?

Chegamos ao limite.A inteli� ,

gência do povo é aviltada e o

Congresso Nacional vacilá em

discutir as denúncias de falca­
truas que envolvem negócios do
próprio presidente e daquele co­
nhecido por suas iniciais, de
quem o decoro recomenda que
não se fale. Será' que é coisapou­
ca o presidente ser acusado de
abocanhar 70% dos lucros de
negócios escusos? .-

Não há instituições Que resis­
tam a tanta imoralidade- e irrrpu-
nidade. A ordem democrática
não pode ser confundida com a

tranqüilidade- dos cemitérios.
Pois que o povo não está morto.
O .que há de rnaís democrático
do que, se houver a constatação .'
de que o presidente é corrupto,a
definição de um "impeachrnent"
(impedimento constitucional do .

exercício do mandato)? Não po­
demos deixar de pensar, ainda,
que a renúncia do presíderrteea
convocação de eleições gerais
para o país possam ser u.ma saí­
da.

O povo não se opor.ia à desti­
tuição de Collor. Antes aplaudi­
ria sua saída, numa autocrítica
tímida pelo voto errÔneo. Os

problemas do país também não.
se resolveriam da noite para·o
dia, tampouco as contas púbtícas
dormiriam tranqüilas. Mas um

pouco de dignidade .para o país
estaria resguardado.
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Nos dias 28, 29 e 30 de rnaio a

lritersindicalvai estar reunida emRo­
deio para avaliar as campanhas da

Celesc, o cenário em. que tanto a em­

presa com.o os sindicatos se encOn­
tram e tirar o Plano de Campanha
para junho e data-base.

Na semana que passou foram rea­

lizadas assembléias em todo Estado
para debater a proposta apresentada
pelaempresa de um. empréstimo a ser
descontado até agosto. As assem­

bléias foram favoráveis à proposta.
Com. relação às clemissõesa em­

presa ainda não se manifestou. Tam.­
bém ainda não encaminhou as

eleições para representantes da Ce­
los. Sobre os contratados a Celesc
não tomou qualquer providência e o

passivo trabalhista, relativo a somen­

te três ações em. Florianópolis, já está

acumulado em mais de 2 bilhões de
cruzeiros.

_

ACIDENTE - A Intersindicàl esta
observando que a política- da Celesc
de limitar o zrürneno de hor'as-extras a
40 horas/mês vem acarretando pro­
btemas na administração de pessoal.
Os sindicatos aferram que a empresa
é responsávelpor- todos aqueles casos
em que faltarem pessoas para substi­
tuições eventuais e que podem:resul­
tar em graves acidentes no sistem.a
elétrico. Os setores mais atingidos
por esta determinação são o de plan­
tão,m.anutenção e os centros deOpe­
ração e Distribuição. A Intersindical
lembra que atê agora todos acidentes
foram contornaaos e que só pela de­
dicação dos trabalhadores é quenada
de mais grave ainda aconteceu.

_
O terreno da sede da Ele­

trosul está penhorado para ga­
rantir o pagamento de uma­

ação trabalhista. O processo,
movidó pelo sindicato de La­

ges, se refere às horas "in itine­
re" não pagas aos funcionários
da empresa que trabalham em

Ita, O valor da ação, até dia 13
demaio, foi calculado emmais
de um bilhão de cruzeiros. O

processo está na sua fase final.
A sentença em primeira ins­
tância foi confirmada pelo Tri­
bunal Regional do T'rabalbo,
não cabendo mais recurso por
parte da Eletrosul. A ernpresa
não aceitou o cálculo do valor
da ação, mas ele foi çonfirma­
dopeloTRT.

Na terça-feira, no Rio de
Janeiro, o Cornarido Nacional
dos Eletricitários, procurou,
conforme combinado, a Ele-,

trobrás, para prosseguir nas

negociações. Mas o encontro
-

foi frustante. A Eletrobrás se

limitou a informar que fez con­
tatos com oMinistério da Eco- _

nomia e que nada foi cíefirudo,
Assim será cumprida a política
salarial em vigor que determi­
na a aplicação de 25% para a

faixa salarial até três salários
mínimos ( ou seja, quemganha
até Cr$ 690 mil deve multipli­
car este valor por 25%, o que
dará um acréscimo máximo de
Cr$ 172.500,00 ao seu salário).
A Intersul esteve reunida

ontem, à- partir das 14 horas
coma .Dir-eção Adrtrinistrativa
da Eletrosul para discutir vá­
rios assuntos, entre eles o Pla­
no Bresser, a eleição da Elos' e
transporte de operadores. Até
o -fínal do fechamento desta

edição do Linha Viva a reu­

nião não havia terminado.
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Acidente grave_ evidencia. _

sucateame to da .orge Lacerda
o rompimento de mo acidente?' Será que mais

um tubo na caldeira' uma vez não haverá vítimas?

2 de Jorge Lacerda O presidente do sindicato
destrui ... in�talações de' Tubarão lembra que há

e só não fez vítimas pouco tempo aconteceu uni

porque ocorreu num grande incêndio na turbina2,

sábado. Sindicatp
e que vários acidentesmeno­
res vêm se repetindo, colo-

aponta a faltá de cando vidas em risco. Para
manut�nção como

fator de risco

Um grave acidente, de

proporções gigantescas,
aconteceu no sábado passa- ,�

do (dia 23) na Usina Jorge
Lacerda A., em Tubarão. SeDJ. Dl.aDutenção, usina é risco de vida� trab�dores

Tudo começou com o
qtrilos e levou tudo o que eri-r'orrrpirrierrto da rede de Bay- .corrtrcru pe.la frente, inundan-Pass .da água deAlimentação do todo-o setor elétrico.

da caldeira 2. A água saia das
tubulações com rnaís de 170

.

O impacto foi tão grande
que destruiu o revestimento

graus centígrados, destruin- té
.
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d
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ernnco os utos e gases.
o jau as, co as e urmna-

r'ias de uma sala do setor de
- As chapas de rne'tal v'írar-arn
ummonte de ferro retorcido.

manutenção elétrica. A pres- Além de tudo isto, devido ao
são dojato de água era de 110

barulho ensurdecedor, os

operadores não conseguiram
chegar ao local do acidente,
mesmo usando protetores de
ouvidos.

As .conseqü.êrrcias para
quem trabalhanausina são as
piores possíveis. Todos estão
assustados. Eles sabem que
se houvesse- alguém- -traba-

-lhando na manutenção estas

pessoas estariam.mortas.
José Nazareno Corrêa,

presidente do Sindicato dos
Eletricitários de Tubarão

pergunta: "Quando serão se­

riamente inspecionadas e

substituídas as centenas de
tubos das caldeiras de Jorge
Lacerda? Qual será o próxi-

Nazareno "o acidente de sá­
bado só comprovou o que to­
dos sabemos: as tubuluções
das usinas não estão tendo a

dovtda substituição. Prova
-

disto é que em recente inspe­
ção da caldeira 2, dos 52 tu­
bos das paredes de água que
deveriam ser substitufdos,
apenas 28 o foram.".

-

"Não fosse um sábado, dia
sem expediente para amanu­
tenção, certamente os traba­
Ibadores do complexo Jorge

-

Lacerda não estariam falan­
do- de janelas e luminárias
destruídas, mas de vidas per­
didas", conclui Nazareno.

SelDana da Cipa
AC�pa/CRSC daEletrosul rea­

lizará entre 8 -e 12 de junho sua

semana interna de prevenção de
acidentes de trabalho - Sipat. Por
isto convida -todos--funcionários do
Centro regional de Santa Catarina,
Almoxarifado Central de FlO1.ianó­
polis e demais áreas a se engajarem
no evento. Comunica também que
serão eleitos cipistàs representan­
tes dos empregadospara apróxiína
gestão. A eleição acontece no dia 3
de junho. As inscrições para a elei­
ção encerram no dia 29 de maio.

Cria�ças do
Consulado na

Eco-92
A Escola de Samba Consulado

está vibrando: além do bi-cam.peo­
nato no carnaval deste ano, ela aca-

ba de ser convidadaparaparticipar
dos eventos não governamentais, o
Fórum Global, da ECO-92. As
crianças da co:munidade do Caiei­
ra, assistidaspela escola, vão repre­
sentar SantaCatarina naECO-92 e

participarão de um desfile junto
com a escola Flor do Amanhã, de
Joãzinho Trinta, cujo' enredo é a

Ecocriança.

Sinergia encerra
seu planejaDlento
A direção doSinergia encerrou

emm.aio o planejamento da entida­
de .até o final.odesta gestão. Para
'realizar esteplanejamento foi utili­
zado o Método Altadir de Planifi­
cação popular(MAPP). Os
esforços da diretoria serão volta­
dos para dois projetos: a relação
sistemática com a sociedade civil e
organização por local de trabalho.

Sinte quer
negocia

Em. carta enviada ao governa­
dor Vilson Kleirnrbdng o Sindicato
dos Trabalhadores em. Educação
de SantaCatarina lembram ao-che­
fe do Executivo que emmaio o pro­
fessor primário vai receber menos
que um saláriomínimo, ou sejaCr$
201.800,00. Os professores repu­
diam. o "Plano de Valorização do
Magistério" que o Executivo teve
aprovado pelaAssem.bléia -Legisla­
tiva e lamentam apostura dogover­
nador de não querer �egociar. Os
educadores querem negociação e

- salário emcrgencial,_já.
-Greve elD Fpolis
Há mais de uma semana 80%

dos 4milm.unicipários deFlorianó­
polis estão em greve. O salário rné­
cíio da categoria é deC�86 nül e

-,

eles estão -oorn trma defasagem de
776%, acumulada desde 90. A
data-base dosmunicipários ém.aio
e eles esperavam. negociar suas

perdas com. o prefeito Bulcão Via­
na. Mas o Executivo não se mos­

trou disposto a conversar e

ofereceu como reajuste o índice de
25%, ruais um. abono, que namédia
seria de Cr$ 46 mil. O índice de
25% não é casual. Com ele o piso
dosmunicipários iria para Cr$ 240
mil, se igualando ao salário míni­
zno, valor exigido por lei.

Com a greve estão paradas es­

colas, creches, postos de saúde e

quase todo serviço administrativo
da capital. A esperança dos rnuni­
cipários é que, com intermediação
dos vereadores, o prefeito concor­

de com uma negociação. Hoje,
quinta-feira, os m.unicipários farão

- um.a rnanifestação conjunta com

servidores estaduais e federais na

frente da catedral, a partir das 16
horas.

Triste CaDlDeonato
Cleomir Gomes d4-Amaral*

Empregado da Celesc .

Toda empresa almeja que seusprodutos tenham qua­
lidade e que a produtividade seja alta. COmo alcançar?

Alcançaremos com empregados motivados, com re-

muneração adequada e com saúde.
,

-

Quanto aos aspectos da saúde teremos que observar:
- empregados fisicamente aptos
--empregados mentalmente dispostos
Faltando uma destas duas condições, o empregado

faltará aô serviço, aumentando oabsentefsmoou se estiver
presente ao trabalho, não estarámotivàdo e portanto não
prOduzirá com qualidade, não tetá produtividade ou pior7
poderá se acidentar.

Hoje, temos na Celesc 1:lm altíssimo índice de absen­
teísmo e um alto índice de acidentes, que nos tem deixado
em lº lugar com relação as demais empresas do .setoe.
Título este que ninguém deseja, mas que serve de alerta

que alguma coisa não vai bezn,
Entretanto, sabemos qüe somente se ausentar dq

trabalho não ajuda a resolveros problemas 'emocionaâs, Ó
absentefsmo e 0- acidente de' trabalho são frequentes _sin­
tomas de outros problemas emocionais e são com estes

que devemos lidar. A análise simplista 'que acidentes são
ocasionados por atos inseguros, já .não está mais sendo

aceita, poeque os fatores que levam o emp:regado a se

acidentar ou se ausentar do serviço, estão emeqpndo de
um contexto maior; onde cada segmento tem sua parecIa
de responsabilidades. __

'Temos.jque nos adequar ao moderno enfoque da

valorizaçãodo serhumano como filosofia depJ:eVeoçiio de
acidentes. O momento atual exige a participaçãode todos
nos processos de prevenção de acidentes. As ações não
podem mais ficar restritas aos peofíssíonats da área de

",,_ SegurançaeMedicinadoTrabalho.A re�nsabilidadede
prevençãode acidentes deve sercompartilhadapor todos:
diretores, gerentes, trabalha_dores.

-

'Além do que temosque dar segurança ao trabalhador,
pois desta maneira aumentamos sua motivaçAo� sua pro­
dutividadeaumenta e ele estarámais receptivo à conscien­
tização da prevenção de acidentes. Segurança neste caso,
é a certeza de um futuro garantido na empresa, como
reconhecimento àdedicação e aosbons serviçosprestados.

Outro aspecto a ser abordado é o da comunicação. O
empregado esrã recebendo a informação correta? Pode
até estar.O quepodenãoestaracontecendoéumplDCCSSO
de conscientização para agir com responsabilidade.

Entretanto, também sabemos que a boa vontade dos

gerentes e empregados não inibe o acidente ou preserva a
saúde, é preciso também uma infra-estrutura que conte­
nha recursós humanos e financeiros.

Todos nós estamos conscientes das proporções de um
acidente?

-

Que esta semana seja de reflexão a respeito do nosso
compromisso que é o- de promover a saúde e prevenir
acídentés, evitando desta forma, conseqüências para o

empregado atingido, para sua família, para a empresa,­
prejuízos tanto de ordem material, como h�mano, e para
a sociedade.

-

Que esta-semana sirva para semeditar navalo�ção
da vida, na preservação -do patrimônio maior de uma

empresa, que é o ser �umano. B, se tudo isto não for
suficiente para sensibilizar em investir em pJ:eVenção de
acidentes e preservaçãoda saúde, digo: Éprovado, e todoS
nõs sabemos, que investir na saúde do trabalhador e na

preservação de acidentes traz lucro para a empresa. Além
do-que, acidentes de trabalho, impõem uma péssbna ima­
gem à empresa, perante a opinião pública e aos demais

órgãos. Precisamos .reverter esta situação e� isso será

preciso refletir a tese da valorização do homem.
-

*Discurso de abertura Sipat/92
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aoça e
Criado e fQrmado

.

basicamente por -os
eletricitários da

" Eletrosul, o Prosol -

Projeto Solidariedade
auxilia creches e

entidades assistenc'iais

Desde 1988 vem funcionand�
em Santa Catarina urna institui­

ção filantrópica formada na sua

�an?emaioria(95%) por eletri­
citáríos cujo objetivo é dar assis­
tência aos menores carentes do
Estado.

O nome 40 organismo é Pro­
sol (Projeto Solidariedade) e'

surgiu durante a greve .de fome
que os empregados da Eletrosul
r'eafizar'am naquele ano contra a

de�ssão de companheiros de
.

t�abaIho. O ambiente de solida­
rIedade durante aquele movi­
mento foi. �ão grande que
algumas pessoas tiveram a idéia
de criar uma entidade para im-

o � pl�tar a cultura da filantropia.
HOJe o P:r:osol tem 450 sócios

q�e�estinam urnapequena con­
trtbuição mensal à entidade.

No começo' o Prosol pensava
'em construir uma vila com casa­

lares para atender a rnerrores

abandonados.A idéia era de que
com o passar dos arios' a vila se

'

tornasse auto-sustentável. Mas,
na prática, a idéia' se .mostr'ou
inviável.

Para conhecermeÍhor as difi­

culd:=tdes de administração des­
tes tIpOS de or'ganisrrioso Prosol

or���ou, ainda em 88, o 1º se­
rmnário de Entidades Filantró­

pic� da Grande Florianópolis.
FOI o seminário que mostrou a

área de atuação de cada um dos

organismos existentes na capital
e desvendou a realidade destes

movimentos, suas dificuldades e

percalços. Com o seminário o

Pr�sol evoluiu nos seus propósi-

tos adequando-se
o

à realidade e par-
tiu então para um
trabalho de com­

posição
-

com ou­

tras,entidades.
Um dos exem­

plos de atuação
são os convênios
mantidos com a

Serte, uma antiga
instituição de Flo­
rianópolis que so­
brevive com

muitas dificulda­
des. Há dois anos

passou a funcio­
nar ,o primeiro
convênio de co-.

gestão com esta

entidade que pos­
suía um prédio
muito antigo, fe­
chado: Com os re­

cursos do ProsoI o

prédio foi reativa­
do, . contratou-se
funcionários e

desde então lá
funciona um lar

infantil, trrna es­

pécie de casa tran­
sitória que'abriga,
menores carentes

abandoriados, até
que sejam' adota­
dospor alguma fa­
rnflia. Amédia de

crianças atendi­
das no lar infantil
é, de 15, mas o

ProsaI pensa em

aumen t a r aos

poucos este serviço.
O Prosol reformou há quase

um
.

ano outro prédio da Serte
onde agora estão sendo atendi­
das 55 crianças carentes em regi-

o

me de semi-internato.
A conhecida Creche do Du­

duco foi outra instituição ampa-

de solidariedade. "Os irrteressa-:
dos podem formar seus próprios
grupos e traba.lhar ão COfio o

apoio e infra-estrutura da enti­
,

dade", sugere Wagner-Azevedo
Maia, um dos idealizadores do
ProsaI.

Um dos grupos de atendi­
mento foi formado no final do
ano passado e se chama"Cresci­
mento". O grupo fornece recur-

,

sos, apoio e' informações para as

farnfl'ias de 53 crianças catari­
nenses que tem problemas de
nanismo, ou deficiência de cres­

cimento. O programa é tão bom

que já prestou inclusive consul­
toria para a prôpnia Secretaria
da Saúde. '

Corno amaioria dos integran:-
'

.

t�s do Prosol trabalha em horá­
rIO comercial, até hoje as

campanhas reali­
zadas p ar a au­

mentar o número
de sócios foram
insuficie�tes. Os
interessados po-
.dem ligar para
Wagner (31-7236.
/34-5119), Alber­
tina Brasiliense
(31-7164./ 34-
2340),RobertPe­
ter (47-1777
ramal 147), .Pas­
coal (34-1945),
Pacheco (31-
'7236), Marilda
(31-7523 í 33-

_� 4251), e Dino

,

' (22-3866 I 33-
5872).Além disso

pode-se participar do Prosol as­
sistindo suas reuniões que acon­
tecem em todas as últimas

terç�s-feiras dos meses pares, a

partrr das 18 horas, no Centro
Comunitário do Pantanal, em

Florianópolis.

rada pelo ProsoI, e hoje está tra­
balhando para erguer a Creche

�ai Herói que tem 66 crianças
.

Internas. '

Mas alérn disso o ProsoI tam­
bém est� aberto àquelas pessoas
que que.rrarn prestar assistência

dedic�do seu tempo e atençã�
para crianças ou outras formas
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